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			Dedicatória


			Não há outro a quem eu queira em primeiro lugar dedicar a presente obra, se não ao Rei Jesus. A esse amigo tão fiel a mim, tão próximo, que me inspira em tudo o que eu faço, desde as tarefas do cotidiano, até momentos de muita intimidade que temos a dois, a Ele dedico essas escritas, que vieram Dele para mim.


			Também dedico a todos que estão em unidade com Cristo, na busca de dar sempre o melhor a Ele, pensando sempre no corpo. Aos levitas do Senhor de forma geral e aos sacerdotes que dão sempre o melhor de si para alcançarem almas para o Reino.


		




		

			Gratidão


			Ao autor da minha vida, que tem me mostrado a cada dia o propósito para o qual eu fui chamada. Sem essa orientação com certeza minha vida seria resumida à eterna insatisfação.


			Ao meu marido Gladson, que junto a mim, sempre me apoiou e não deixou “engavetar” nenhum projeto, pois sempre fui do tipo de começar e não terminar. Deus me conectou a ele para que meus planos fossem sempre concluídos. Enorme gratidão.


			Aos meus filhos, Rafael e Thiago, que mesmo sem saber, são fontes de conhecimento para mim. Eles somam o aprendizado comigo todos os dias.


			Aos meus pais, Raimundo Nonato e Lúcia Helena, porque se hoje amo a Deus, é porque foram eles que me apresentaram esse amor tão sublime.


			Jamais poderia esquecer das pessoas que tenho como rede de apoio, que são as amigas Kelly Fonseca Gava, Raphaela de Aguiar Hubner e Sâmylla Aguiar Lopes. A internet nos reconectou e foram elas que me mostraram que “boca fechada” mata, além de me ensinarem que “quem tem medo do ridículo, não vive o extraordinário”. Essa frase foi a chave para eu abrir gavetas, que estavam trancadas em mim, por conta de muitas crenças limitantes. Deus as usou para isso.


		




		

			Introdução


			Enquanto milhares de pessoas morrem, estamos preocupados com os nossos problemas e as nossas conquistas.


			Permanecemos no púlpito do nosso orgulho e egoísmo. Onde há superficialidade e interesses próprios. A vaidade domina o púlpito. A necessidade de reconhecimento obriga o homem a olhar somente para si.


			E não se trata de mim. Não se trata de você. Se trata do CORPO. 


			Da Igreja, da sociedade, da cidade, do país, que morrem, porque só nos preocupamos com o que acreditamos ser melhor para nós mesmos.


			Púlpito é lugar de artistas, não de adoradores. É um lugar meramente comercial. Onde a pregação precisa ter a retórica intocável, e as músicas devem ser perfeitas e muito bem afinadas, para atingirem o emocional das pessoas, no entanto longe da alma de cada uma.


			Lugar onde tomamos as nossas decisões solos, e quando erramos (na maioria das vezes), já que sozinhos não temos aprovação de Deus, ainda usamos a hashtag #Deusnocontrole.


			Que deus está no controle?


			Aquele que diz:


			“Eu conheço-o, e não guarda os seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a verdade.


			Mas qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado; nisto conhecemos que estamos nele.”


			(1 João 2: 4-5)


			Não há vida no Altar sem comunhão com Deus. Sem seguir os seus princípios.


			Altar é o lugar de sacrifício, de renúncia, de busca incessante, de rasgar o coração e reconhecer nossa pequenez diante do Todo Poderoso.


			O Púlpito é o lugar do homem, não de Deus. Nesse lugar só temos as emoções humanas, sem sensibilidade espiritual. Pessoas que sobem para cantar e falar de si, sem seguir os preceitos celestiais, mesmo achando que falam em nome de Deus.


			Estar no Altar vai além de lindas canções ou palavras emotivas e cativantes, isso qualquer pessoa sem unção e intimidade com o Pai pode fazer.


		




		

			Capítulo 1


			Púlpito 


			É aqui onde as dores não fazem sentido. A nudez mostra a sua vergonha, assim como Adão e Eva. Lugar onde está a DesGraça. Isso mesmo, falta graça.


			Um sentimento de frustração, em que no primeiro fracasso você desiste, pois não confia em ninguém mais, além de si mesmo.


			A insegurança aumenta a cada dia, porque você pensa ser autossuficiente e acredita piamente nisso, e ainda, acredita ter o controle tudo.


			Salomão já nos alertava quanto a isso:


			“Não sejas sábio a teus próprios olhos.”


			(Provérbios 4:7)


			Sempre acreditamos que nossa atitude “solo” é a melhor escolha.


			A preocupação no momento em que você faz a  sua escolha, é em fazer o melhor pra si, ou seja, se dá pela espera de um reconhecimento pessoal, sem pensar no corpo (igreja). 


			De nada adianta cantar louvores, pregar o Evangelho, se em sua vida pessoal não há princípios bíblicos, e Deus reprova a sua conduta.


			Você almeja ver pessoas se rendendo aos pés do Senhor através de seus cânticos e ministrações, no entanto, não entrega o momento por completo a Ele, e muito menos segue seus princípios. 


			Se prepara com estudo da palavra, belos ensaios... porém, não são suficientes para sua segurança, que na verdade não estão no DEUS DO CULTO. Isso é religiosidade, que não tem nada a ver com entrega e submissão à vontade divina. É uma preocupação a ética cristã através doutrinação de homens. Uma superficialidade.
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